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Vitória ocupa o 6º lugar nacional
no ranking de bem-estar
Foram avaliados cinco
quesitos como tempo
casa-trabalho e as
condições habitacionais
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Vitória é sexta melhor no
ÍndicedeBem-EstarUrba-
no(Ibeu),quequantificou
dados de 289 cidades. O
levantamento foi feito pe-
lo Instituto Nacional de
Ciência e Tecnologia - Ob-
servatório das Metrópoles
com base nos dado do

Censo Demográfico de
2010 e leva em considera-
ção cinco quesitos. São
eles mobilidade (tempo
casa-trabalho), condições
ambientais, condições ha-
bitacionais, serviços cole-
tivos e infraestrutura.

A nota máxima que po-
deria ser obtida seria 1, e a
Capital alcançou um índi-
cede totalde0,894.Todos
os outros dez primeiros
municípios do ranking fa-
zem parte do Estado de
São Paulo.

Também foram feitos
indicativos gerais consi-
derando a Região Metro-
politanadaGrandeVitória
– que também alcançou o
sexto lugar – como um to-
docomoutrosseiscidades
além da Capital: Vila Ve-
lha, Serra, Cariacica, Via-
na, Guarapari e Fundão.

Entre as avaliações dos
municípios, o pior índice
foi de Viana, que ficou na
218ª posição com 0,639.

“Nosso índice tem uma
dimensão mais urbana, do

bem-estarrelacionadoàes-
trutura da cidade. Outros
estudos levam em conside-
ração pontos mais indivi-
duais, como escolaridade e
renda”, explica o pesquisa-
dor do Observatório das
Metrópoles, André Salata.

CRESCIMENTO
Para o prefeito de Vitó-

ria, Luciano Rezende, o
bom posicionamento da
Capital justifica-se pelo
crescimento populacional
estabilizado há algumas

décadas, o que permite
políticas públicas planeja-
das. Além disso, ele desta-
ca os moradores são exi-
gentes e ativos na cobran-
çaporserviçosemelhorias
de estruturas municipais.

“Todos os quesitos do
levantamentoestãomuito
ligadoscomaprestaçãode
serviços da prefeitura. Ca-
beànossaadministraçãoa
manutenção dessa situa-
ção e estamos trabalhan-
doparamanterosbons in-
dicadores”, diz.

Arborização
Os pontos de arborização
nas cidades foram consi-
derados para a avaliação
no item Condições Am-
bientais. A Capital conta
com parques como o da
Pedra da Cebola.

“O Parque da Pedra da Cebola tem
um ar mais puro e agradável. É um
espaço da cidade onde é gostoso se
exercitar, caminhar. É bom para
relaxar o corpo e a mente.”
—
THAÍS FURTADO, UNIVERSITÁRIA
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Coleta seletiva
No quesito Serviços Co-
letivos, um dos fatores
levados em conta pelos
pesquisadores foi a coleta
de lixo. Em Vitória, há um
incentivo para separação
de materiais no descarte.

“Há oito anos, temos esses ecopostos
aqui. Com a coleta seletiva, a cidade
fica mais limpa, mas ainda é preciso
aumentar o número de coletores
espalhados por Vitória”
—
VERA NANCY BORGES, APOSENTADA

Região ocupa o nono
lugar em infraestrutura

Nos rankings gerais do
Ibeudas15regiõesmetro-
politanas, a Grande Vitó-
ria ficaacimadamédiaem
todososquesitosdolevan-
tamento, menos em in-
fraestrutura, onde figura
emnonolugar,com0,596.
Para passar entre as mais
bem-classificadas, o índi-
ce deveria ser de, pelo me-
nos, de 0,618.

A diferença acontece
porque Cariacica, Guara-
parieFundãotêm,nessefa-
tor,umindicativoabaixode
0,5 – já Vila Velha, Vitória,
Serra e Viana ficam acima
disso.Oitemtratadeilumi-

nação pública, pavimenta-
ção, calçada, meio-fio,
bueiro e acessibilidade.

Em outros quesitos, en-
tretanto, a Capital alavan-
ca a região. Por isso, ao
analisar os dados das me-
trópoles, é preciso perce-
ber que refletem uma si-
tuaçãogeral. “É importan-
te olhar para as desigual-
dades internas. Em todas
as metrópoles que foram
catalogadas no Ibeu, há
municípios e bairros com
índices bons em determi-
nadas áreas e ruins em ou-
tras”, ressalta o pesquisa-
dor André Salata.

ANÁLISE

Solução deve ser de forma integrada

Ao mesmo tempo em
que é importante de
ser considerado, esse
índice tem suas limita-
ções. Se integrássemos
a violência como um
quesito, o resultado
mudaria completamen-
te, e isso é decisivo não
só na Grande Vitória,
mas em todo Brasil.
Analisando os resulta-
dos gerais da Região
Metropolitana, fica evi-
dente que o maior de-
safio das cidades hoje
é a mobilidade em sen-
tido amplo. Os meno-

res índices foram em
mobilidade urbana
(tempo casa-trabalho)
e infraestrutura, que
trata da pavimentação
de ruas e calçadas.
Mas o que podemos
concluir com esse índice
é que, para que haja
um bem-estar urbano, é
importante que as po-
líticas não sejam traba-
lhadas apenas setorial-
mente, mas também de
forma integrada.
—
ROBERTO GARCIA SIMÕES
ESPECIALISTA EM POLÍTICAS PÚBLICAS

O ESTUDO

Grande Vitória
t Geral

Sexta no ranking geral,
com índice de 0,710

t Os melhores
Os dois melhores
índices foram os de
condições habitacionais
e serviços coletivos

t Os piores
Em infraestrutura, a
Região Metropolitana
ficou abaixo da média,
na oitava posição,
mesmo patamar que
em mobilidade, em
que, entretanto,
está acima da média

Vitória
t Sexta posição

A Capital foi a sexta
melhor cidade no

ranking que elenca os
municípios
separadamente. Seu
Ibeu é maior que o
geral da região total
com 0,894

t Acima de 0,8
Todos os índices foram
acima de 0,8, sendo
que o maior deles
é o de serviços
coletivos, com 0.960

Outras cidades
t Posições

Vila Velha - 66ª
Serra - 70ª
Guarapari - 136ª
Fundão - 176ª
Cariacica - 197ª
Viana - 218ª
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